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Anexo A 
 
Perfis de sondagem recebidos 

 
Figura A1 – Perfil descritivo de sondagem da campanha de 1995 a 1996 (FURNAS). 
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Figura A2 – Descrição de perfil de sondagem da campanha de 2006 a 2007 (FURNAS).
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Anexo B 

Tabela de classificação no sistema RMR-1989 
 

Tabela B1a – Classificação no RMR-1989, parte a. (Bieniawski, 1989) 
 

Índice puntiforme (MPa) > 10 4 a 10 2 a 4 1 a 2
Compressão simples (MPa) > 250 100 a 250 50 a 100 25 a 50 5 a 25 1 a 5 <1
Peso 15 12 7 4 2 1 0

90 a 100 75 a 90 50 a 75 25 a 50
Peso 20 17 13 8

> 2m 0,6 a 2m 20 a 60cm 6 a 20cm
Peso 20 15 10 8

Superfícies 

muito rugosas; 

não contínuas; 

fechadas; 

paredes sãs

Superfícies 

pouco rugosas; 

abertura < 1mm; 

paredes pouco 

alteradas

Superfícies 

pouco rugosas; 

abertura < 1mm; 

paredes muito 

alteradas

Superfícies 
estriadas ou, 

preenchimento < 
5mm ou, 

abertura de 1 a 
5mm; contínuas

Peso 30 25 20 10

Infiltração em 10m de túnel Nenhuma < 10 l/min 10 a 25 l/min 25 a 125 l/min

Relação (pressão d`água na 
fratura/tensão principal 

máxima)
0 < 0,1 0,1 a 0,2 0,2 a 0,5

Condições gerais
Completamente 
seco

Úmido Molhado Gotejando

Peso 15 10 7 4 0

Água 

subterrânea

Condições das fraturas

>125 l/min

> 0,5

0

Fluindo

Espaçamento de fraturas < 6cm
5

Preenchimento mole > 

5mm ou, abertura > 5mm; 

contínuas 

Resistência 
da rocha 
intacta

Utilizar comp. simples

< 25
3

RQD (Rock Quality Designation) - (%)
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Tabela B1b – Classificação no RMR-1989, parte b (Bieniawski, 1989). 
 

Muito favorável Favorável Aceitável Desfavorável
Túneis e minas 0 -2 -5 -10
Fundações 0 -2 -7 -15
Taludes 0 -5 -25 -50

81 a 100 61 a 80 41 a 60 21 a 40
I II III IV

Muito bom Bom Regular Pobre

I II III IV
20 anos 1 ano 1 semana 10 horas

15 10 5 2,5
> 400 300 a 400 200 a 300 100 a 200
> 45 35 a 45 25 a 35 15 a 25

Coesão (KPa)
Ângulo de atrito ( º )

V
30 min

1
< 100
< 15

Significado das classes do maciço rochoso
Classe

Tempo médio de auto-sustentação
Vão da seção (m)

Nº da classe
Descrição

< 20
V

Muito pobre

-50
-60

Determinação das classes do maciço segundo a soma dos pesos
Peso

Peso

Ajuste para orientação dasdescontinuidades
Muito desfavorável

-12
Direção e mergulho
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Anexo C 

Etapas de caracterização e classificação dos perfis de sondagem 

 

 

Tabela C1 – Resumo das etapas de caracterização e classificação RMR-1989 do maciço ao longo do furo de sondagem SR-16. 
 

prof RQD est
MD (%) resist. RQD esp. Cond. Desc. Água Orient. RMR

12,32 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
12,87 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
12,93 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
15,32 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
15,37 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
15,93 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
15,98 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
16,38 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
16,43 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
16,64 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
16,69 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
17,41 C3 D4 A4 S1 D5 18 5,56 40 4 8 5 10 15 0 42
17,46 C2 D3 A3 S1 D4 13 7,69 57 4 13 8 20 15 0 60
21,43 C2 D3 A3 S1 D4 13 7,69 57 4 13 8 20 15 0 60

SR-16
Rugosidad

e
Nº 

frat/m
Paredes e 
preench.

Coerên
cia

Alteração 
equiv.

Classificação RMR 1989
Decomp Esp. 

(cm)
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